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      COMODIDADE E HIGIENE 

NA VOSSA CASA 

COM APLICAÇÃO 
ASPIRADORES, PARA TODA A LIM- 

f PEZA NUMA CASA 

FRIGORIFICOS to ma 

FILTROS: PARACAGUA sado a 

ENCERADORES! om aa 

Praça dos Restauradores, 72 Avenida dos Aliados, 9 

“Telefone N. 4157 Telefone N.º 2033 
PORTO LISBOA 
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OsTres Melhores 

APPARELHOS | 
de 

photographia!| 

estereoscopica 

UI€S mm 

ichord 
Eee 
VERASCOPE 

451107. 6-13 7:15 

GLYPHOSCOPE 
as-107 6:15 

HOMEOS 27 VISTAS SoBaE PEUICUIAS 

S't Art des E JULES RICHARD. 25 RUE meuNGuE 
MAGASIN DE VENTE 7, RUE LA FAYETTE PARIS 

    

   
Os Soberanos do Organismo! | 

| O estomago, o figado e o intestino dominam || soberanamente no nosso organismo. Assegurae- 
| lhes o seu funcionamento normal tomando todos || os dias um pouco de ENO's “Fruit Salt”, | laxativo muito suave e puro, não contendo nem 

| sal mineral purgativo, nei 
O ENO prescrva-nos das enxaque ias e da pristo de ventre, origem de tantas doenças. Todos podem tomar o ENO sem receio ; meio 
seculo de sucessos são suficiente garantia da sua 

    
     
               

    

   

      
     

        
    

     

  

   
   
   

  

   

    

                

  

  

NÃO USO SENÃO O «CREME SIAMOISE» 
Adoro-o, diz M.' Mistinguett, do Moulin Rouge, de Paris 

Ê Ike Mistiniuett, que, todos tem mentado. Pois beu   
Depositários gerais para Portugal e Colónias: 

ROBINSON, BARDSLEY & C.' L.“— Cais do Sodré, 8 LISBOA
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Chrysler 
Em 1929 como em 1928 5 ROADSTERS ““75”, absolutamente de serie em motor, em chassis, 

em carrosserie, silenciosos e confortaveis, tomaram parte nos mais dificeis 
circuitos da EUROPA durante 24 horas 

NO «LE MANS» EM SPA 

de 103 quilom. por hora durante as 24 horas, sem um Prova ainda mais dificil do que a de MANS subidas mais 

falecimento, sem a mais pequena interrupção. mes, curvas mais apertadas — Velocidade aturada de 

indo 2 CHRYS- 

     

       

       
             
       
     
    

        

      
    

          

       
      

    

  

        n. à hora durante as ras do. pereurso, apesar 
     Vinte e três carros principiar da chnva torrencial que caiu durante toda a noite 

RREO ccnrros capinas «deb es Dos 19 carros de capacidade superior a 3 litros que princi- 
EICHRYSLER, com os 3º e 4.º lugares par a cl piaram apena: abaram, E 
E QUINTA TAÇA RUDGE WHITWORTH. Doc O PERCAM 

carros de motores maiores e de elevado preço passaram DE BUCK pela segunda vez. 
dos 2 ROADSTER : rtaram o inte Dos 38 carros que principiaram est 

Messe e entusiasmo dos espectadores pela rapidez, silencio e 4 CHRYSLER, apenas 15 
regularidade da sta marcha. 3 CHRYSLER :s melhores « 

    

      

    a, que de prova, 
aram, 

  

quais 
      

  

es da sua ca 

  

Chrysler não fabrica carros de corrida e entrou pela segunda vez nestas duas dificilimas provas 

com modelos de rigorosa serie, provando enfaticamente as suas altas qualidades de 
construção, a sua rapidez inegualavel, e a maravilhosa regularidade da sua marcha 

CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS!!! PARIS PARA AS MODAS!!! 
Para entrega imediata todos os modelos de 6 cil, abertos « fecha es 

Tambem modelos “PLYMOUTH” « Cumionnctes “FARGO” Pro s da CHRYSLER MOTORS 

A BRAUVALET Rua 1.º de Dezembro, 137 LISBOA ANGEL BEAUVALET — Rua de Santa Catarina — PORTO 
À casa de automoveis m 

      

     

  

    

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

   
    

   
     

    
    

  

3 
“O excesso de ácido úrico é perigoso para todos, porque provoca * 

um envenenamento do sangue. É o principal causador do Ar- 
trismo. É uma verdadeira grilheta que se póde arrastar toda 
a vida O tratamento mais eficaz, fácil e económico consiste 

em usar sempre a água preparada com 

Lithines a Gustin 
E o melhor regime a seguir, por sãos e doentes, para se preser- 
zarem das afecções produzidas pelo excesso de dido úrico, como: 
Reumatismo, gôta, calculos, colicas nefríticas « hepáticas, 

sclática, diabetes, etc. 
Sómente por esta fórma se evitará o em 

namento urático e suas consequencias. 

        

  

   

  

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

  

     

    
       

          

  

     

      

       

  

Directora: MADAME CAMPOS I 

Avenida, 35 - Telefone Norte 36: - LISBOA 

  

   

   

         
     
    

      
    

      

    
     

Os picas 

(TN GELLÉ FRERES 

y Uma maravilhosa 
dentadura. 

A beleza de sorriso. 
A brancura dos dentes 

O alito perfumado. 

      

lhe darão tudo lato. 

   A “venda em todas as boas Casas 
Asuarãs atas STETTEN + Co Lies ns mis oa mAcaisa LISBOA 
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O NOVO REO «FLYING CLOUD: 
BATE O «RÉCORD» DA QUALIDADE 

  

  

    

  

  

NA CATEGORIA DOS AUTOMÓVEIS DE PREÇO MÉDIO, SUPERA OS DE PREÇOS ELEVADOS 
EM VELOCIDADE, CONFORTO E RESISTÊNCIA 

Carrosseries de elegância e confôrto 
Motor de 6 cilindros 
Amortecedores hidráulicos à frente e atrás 
Apoio das molas em borracha virgem 
Travões hidráulicos às 4 rodas 

  Facultam demonstrações e agradecem uma visita os     

    

R NTANTES : i 

CONTRERAS & GARRIDO, 1.º 
AVENIDA DA LIBERDADE, 165 a 171 

Tur. N. 789 MATA : ] 

— e — = = =   

  

free 
| A 

DP PP PA RR A, PP e a 

A SAUDE E TODO O FUTURO 

DOS VOSSOS FILHOS 

DEPENDEM DA SUA ALIMENTAÇÃO 

  

  

Registrada Pete A FARINHA NESTLÉ UEDOR: PARIS 1859 

É O MELHOR ALIMENTO PARA CRIANÇAS 
Cuidadosamente malteada, rica em leite e em vitami- 
nas, a FARINHA NES] contem os elementos in- 
dispensaveis para a formação dos musculos e ossos 
das crianças. 

    

  Peçam amostras à Filial em Portugal da 

NESTLÉ & ANGLO-SWISS CONDENSED 
iate esa ji | MILK CQ.— Rua Ivens, 11-13— LISBOA | 

No. 2455 | | |      
  

PA. af Ps A PA a, A Pt A 
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RARO 

- Que perguntas! 
- Quando voltardes, abandonareis na praia o 

vosso fato de banho ? Os vossos sapatos 
brancos 2 O romance em moda ? 

- Não, decerto! 
- E a raquette de tennis 2 Os utensilios de 

pesca ? À bicicleta? O automovel à 
- Mas, decerto que não ! Que pergunta | 
- Pois bem! Porque deixareis no olvido, es- 

tas encantadoras semanas de férias ? Sem 
um “Kodak”, esquece-las-heis infalível. 
mente! 

As férias passam 
ficam as vossas fotos 

“Kodak” 
Só as vossas fotografias “Kodak” serão as indiscuti- 
veis testemunhas destes instantes preciosos entre 
todos, e que tão depressa acabam. Pensai com que 

prazer as mostrareis aos vossos amigos ! Pensai com 

que alegria, vós mesmos, as vereis mais tarde! 

   

Apenas alguns minutos bastam para 

aprender o manejo d'um “Kodak”. 
Em todas as bôas casas de artigos fotog encontrareis uma pessoa 
competente que vos mostrará a superioridade dos Aparelhos “Kodak”. 

Para resultados garantidos adquira 1 

      

  

      
    

  

     
        

    

   

Aparelho “Kodak”, Pelicula “Kodak”. 
O “Kodak” poss nte A Pelicula “Kodak” - em 
os orgãos e acessórios indi embalagem amarela - é a 
pásareis para que o vossa mais segura garantia provas dos vossos ne; 
dor obtenha desde o de que ob: coma EXMO nome e 
a melhores fotog completos resultados preso no verso das provas 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisboa, 

    

   

    

     

    

    

       OO 
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"Pes | Marquilla: 
de E dee 

| Arrôz enamór” 

      

  

Verdadeiros 

produtos de beleza que a 

mulher elegante e moderna prefere! 

Impalpaveis e duma aderencia scientificamente regulada excedem 

em apresentação e qualidade p que de melhor se encontra à venda 

de qualquer marca mundial, egualmente de grande fama" 

Inimitavelmente perfumados, vendem-se nas suas originaes 

e artisticas caixas e em todas as côres da moda. 
,     
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Unica Nova SENSAÇÃO 

DO AUTOMOBILISMO 

Os possuidores dos automoveis Graham-Paige dizem 

  

sempre que a unica nova sensação no automobilismo que 

   clles têm experimentado nos ultimos a 

   nario funecionamento da mudança de quatr 
   

    

  

(duas altas velocidades silenc mudança standard). 

ade e rapidez d: aior parte do A sus     

tempo, e a rapida acceleração da terceira, de engrenagem 

interna silenciosa, só podem ser apreciadas por uma expe- 

riencia pessoal. Convidamos a V. Ex.* para guiar um dos 

  

novos modelos de seis ou oito cylindros, 

    SEDAN MODELO 8a; 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 
2, Avenida da Liberdade, LISBOA—Salao de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94 — Tel=(P. 1X) N-asos 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & C74 L?A—129, Rua de Santa Catarina, 133 

GRAHAM-PAIGE 

7 PARA CINCO PASS 
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EIS O INSECTICIDA LIQUIDC 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 
  

MOBT oL é 

O INSECTICIDA Vi] O RTO L 

  

  

POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 º*, SUPERIOR 
A QUALQUER OUTRO 
    

A" venda nas principais drogarias, mercearias, ctc., c por grosso na 

THE LISBON COAL & OIL FUEL €Cº LTD 

SHELL 
RUA DO CRUCIFIXO, Nº 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em todo o Pz 

  

  o



  

     

A 
Did 

Erosição x isruessão PROPRIEDADE E EDIÇÃO DE : 
; ! à NACIONAL 

ER. da Alegria, 30 — 
h 

E q 
R ICIDADE 

menacção z 
AILLAUD LIDA 

| Cecílio de Sousa      
DIRECTOR : R 

JOXO DR SOUSA FO) 

PUBLICAÇÃO QUI 
    

  

so q Núero 87 

  NTHER CRIO Bm eos gue sh tá vã   CPRAIAS. «Di 
O out, eu vz pr     
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IDA QUINZENA 
A A EDREICARE TD TO RD OI 

  

do cinema?.. 
vido fa- 

da 

Téem onvido falar da crise 
Com certe 

  

a que sim, como técm « 

  

vinícola, da crise dos cereais 
ordem, da crise europeia 
as actividades e indústrias que se 

exercem prôsperamente à superfície da terra. 
Há crise porquê? Algum tanto 
porque o teatro e o musichall se obstinam 
em reter nas suas plateias uma dúzia de es- 
pectadores incorrigíveis ; porque a literatura 
novelesca, a doze francos o rom 
ainda parte dos ócios da cos 
madame quando: não recebe ou 

    

    

no cinema, 
  

      

        

   

     

  

anos, que beberam os ventos intelcet 
século xix, e do homem de paz « de bons 
costumes ; porque há gente para ouvir 
um recital de órgão; para moer a noite nos 
cafés; para jogar a 
nos bouleva: 

       

    

  

ca; para deambular 
    les, é para deixar ao tempo, no 

  

velho calvo que deslisa, pés descalços, sem 
se ferir, pelo gume da navalha de bx 
cuidado de matar o tempo. O cine 
jaria 0 império absoluto, esganando dm 
vez para sempre o teatro e: 
bregeiro, a literatura recreativ lírica, a 

inócua pas tertúlia é 
mais dispersivas e anacrónicas atrações do 
homem civilizado. Para i à 

a rua da vila e 

elevaram. parato e grandeza de 
sas e poderosas fábri tá o mundo 
todo, como antigames s catedrais ; Cha 

, Douglas » , Pola Negri, Mary 
tkford, istros do culto. nov 

mais enfeitados de dotes físicos que os deuses 
“lo Olimpo. As r 

       
    

   

      

enervada e     

      1, € 08 studio 

  

nen-      s. Cabe     
       

         

  

    

e toda 

  

. Porquê? 
A ater o crescente 

retraímento do público, criou-se o filme 
Vicon coisa a e perfeita 

como o teatro , possui o 
movimento sem limitação de espaço e à 
mutabilidade contínua do meio: Uma fita 
custa somas fabulosas.  Estidam a mancira 
de Ie associar o jôgo des volumes e de côres 

à já uma interpretação 
mas um traslado da vid 

jun 

   

  

ão sincró 

    

mais do que sa     
     

      

a vid   

    

como se nos dep: 

  

   da sociedade     cada passo ng mo- 
dem 

Os empresários de Hollywood “esperan 
assim prender o espectador, ou antes, criar 
o hábito do filme, tornando-o tão fisiológico 

ou inveterado como o de tomar a chicara do 
café, lavar a cara, ir à missa, ver as horas. 

tal esfôrço tenha pelo imundo uma 
ando cada país a ter 
ional ou o ter 

parecem-me pouco 
psicólogos os Nada mais enfa- 
donho e mirrado que a arte com «três dimen- 
des». O homem bocejou e bocejará sempre 

nã ilha de Calipso, isto é, ante a perfeição. 
is empolgante que o mistério, nem 

      

    

Embor: 

feliz repere 
o seu cinen 
ci 

ssão, obri      

   
mericanos, 

  

      

mais inacabado. O segrêdo 
de muitos encantos está nisto, senão apena 

Quando o cinema perder o mist 
que lhe vinha do silêncio das suas persona- 

; quando estas falarem, impedindo o 
espectador de falar por €! 

quando destacarem do t 
angnlosas é verti 
se colorirem com a crom 

nvolvedor que a 

  

   
nisto, 

  

io 

  

    As para com os seus 

  

botões ansparente, 
      

  

; quando 
tôda que resta 

a inteligên- 
1 de anónimo comparsa ? Que 

à imaginação do espectador, 
ia, no Seu pá 

  

   

  

        
tur tor- 

nar-se-há uma arte aberta, sem limbos, mo- 
dos outros? O cinema, nessa 

  

notona como um aquário e prosaica como a 
Vénus de Nilo com braços. Porventur 

clientela, mas n 

à os delicados como ao tempo em que 
era o monocórdico “desenrolar duma histo- 
reta. Como forma de arte terá vivido. De- 
vassada, nce do vulgo, que lhe conhe- 
Será todos os trucs e quindins, sem vago, se 
indefinido, cumulará as as 
das grandes ma o teatro, que 
nunca perderão o seu quê de factura hermé- 
tica, voltarão ao fulgor « engodo antigos, e 
será um lucro contra um prejuízo na balança 
do progresso humano. 

Nos últimos tempos o maior inimigo do 
cinema europeu, áparte ostusso, que nunca 
pactuon com o gôsto do público, sabemos 
nós que não era à concorrência dos america- 
nos, mas a sua soporifera « desoladora bana 

    

  

ão mais ila       
    

     ro 

  

   
     

    

          

     ar, Os franceses tinham a 
palma. O espírito dos sens filmes roçava 
pelos romances de Georges Ohnet; Dekobra, 
e as pachochadas de Labiche, Ainda quando 

am Stendhal ou Zola, não perdiam 
de vista o pad; 

Em conformidade 
influência soci 
tido das ideias e das pa 
tais antores, Que ela sé 

se sobreponha às fórças tradicionais, é 
temerário inferido pelo balanço duma gera- 
ão, que a-tanto atinge a idade do cinemato 

fo. nf: corre, 
desmiolado como um frango € vistoso como 
um uistiti, que não tem ontro ideal que 
gozar a vida, que não orienta acção 
para ontro objectivo que enriquecer, pre 
cemente vicioso, decerto que foi paraninfad 
pelos Rodolfos Valentinos do écran. Da 
mesma maneira a menina moderna aprendeu 
o ar andrógino s das 
stars célebres, Foi o cinema que introduziu 

  

   
       

haver 
do cine 

  

que rebuscar a 
a francês no sen- 

expostas: por 
    

ixões     

  

   
    

  

    E Mas êsse fi     

  

  sna    

  

  

     
   

  

PASTE 
PELA 

NUMERO FOI 

COMISSÃO DE 

VISADO 

CENSURA 

    

  

  

cm Portugal o beijo à pleine bouche, be 
nunca falaram Os romancistas 

heria de horror as velha 
ções de tias educadas nos recolhiment 

  

de que 
perversos e que en 

  
  

de freiras, 
De certo o cinema foi por outro lado um 

    

agente de democratização. por 
casamentos de businessman com a dactih 
grafa só o filme americano ousou romana      

  

ilmente, amores de príncipes d 
de pastoras ou de pastores « princesas, de 
pois da novela bucólic x 

nº cafdo em desuso. 
cinema ensinou 

e o culto das be 

  

   
    Até certo ponto, 

inda o desprêso do perigd 
as formas, o que foi, fó 

le dúvid mas criou um tipo 
c galã, parado, cara dura, pobre de ideias) 

rico de rastaquou o e uma forma de cles 
nkec glabra, fatal, que 

s de todos os tempos, € nos nossos 
climas enropeus só pode ser envel 
aventureiro ou pos 
provocado o desespêro e da de muitos 
Celadons e de muitas Of nchados 

da sua inclinação pelo paradigma raro da 
beleza cineasta. 

ao serviço da cult 
culo, de modo que seri 

á-lo em mome da moral. A moral que El 
pro im, é que é condenável. Mas 
se afigure a ninguém que pronunci 
o pancgírico duma arte m 
entra, apenas, em nova fase, 
em nossa consciê 
uma arte 

    
    

   
     

gância escap 

  

aos estet 

     
  

  ola. estes 
a qu 

  

desm 

    

geral um óptima 
absurdo condes 

  

   

    

agon 

      

da qua 
ugures: Quan 

assim trasborda sôbre as ont 
las, € téc 

o ponto morto do apogen, não tarda que del 
cline. 

Ultimamente x 
uma companhi de marionettes 
Eram estas prodigiosas de movime 

  

    1 su 

     

     

  

   
   

quási sempre-a ilusão da vida. 
para serem actores como na Comêdie ou nã 
Opera a estatura. No res 

ndar, voz m duma similitude flagran 

  

te. Ao fim, preguntava-se ao espectador : & 
isto o Guinhol? O Guinho!, com o Roberta) 

o gendarme amachucado À 
coisa, figuras tôsca 
cos, falando pela gar 

É, todavias 

de “bonecos, manobrados por 
grossos cordeis, tinha mais encantos que 0) 

teatro dos piccoli dos Campos Elíseos 
lembra-me aquele episódio de Peti 

  

    
    

  

com movimentos sinté 
santa roufenha do pantomimeiro. 

  

êste palco 

    

  

de E 

Pierre quando, de manhã na cama, com 08 
       neo dedos repr 

aginativas duma comp 
imb: Um belo 

anhia-ina 
dia Tem 

lhosas é ir 

      de 
asi 
dos dedos. E fo 
desapareceram 7 
mágico de Pierre. 

   
RAÇAS Eca 

o desastre. Os 
1 nunca mais do tablado 

Aguiixo Rinrixo, 
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DEMONSTRARAM MAIS UMA VE 
RINHEIROS POR 
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REPORTAGEM 

NORTENHA
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EGURAS 
——— DO—— 

IOMENTO    
JAIME SILVA FILHO 

Amigo diseipni 
de Viana da Mot 
ta cla: 

de Virtu 

  

RURICO TOMAS DE LIMA 

  

   

   
   

  

   

    

     

   

hante cla: 
Rd 

  

À que terminou no Conservató 
     

            

ng 
jo de Via 

    

TEIXEIRA DI PASCOAIS 

    colhimento 

BDJNA MOJGOUL 

    

    

1 His 
de que 

blume, obra 
IRECTOR 

ária da Literatura Po 
tá publicado o final do prisneir 
fe rara elevação e êxito clame 

      nse, que 
antomó-     

  

  

MAESTRO LUIS SILVEIRA 
O ENGENHRIRO LA CIBRVA e do so- O COMANDANTE PAUL GAMA Trusrkr vio derbo Orfeão Sc grupos corais 

O isrmes avi áveis do nosso país e que obteve um 
co êxito nas suas recentes exibições em 

e apaixonado regent 
bitano, 

  

     yr francês que, com o com. Weiss 
visitou Lisboa 

co da sua esquadrilha 

   

  

yolítico espanhol e inventor 
pouco à 

        
resen-     

15



de Dengucia 
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e TICIANO — er EO 

ii SENHORA DAS DORES 

Esses 
   

204



     

  

   
    

    

  

   

   

   
   
    

   
   
    

    

   
   
     

  

   

  

   

  

   
    

  

   

    

   

do do ss. 
da Madei 

«Limas, or de Setembro. 

  

pes do meio dia de ontem deram 

  

    m, esgarçados alguns a meia 

  

completamente barrados no hori- 
restantes, 

ve à lon- 

  

egámos à latitude de 
& W. Vento W. SW. fresco, dêste 

o dd 
  

bem com esta pala- 

    verdade tum pano que 
sbre cobertas e os 

  

no os ventiladores do por 

  

Esso é casmurro, as armadur 

kincólicas tocando-e, « parecem, êsses 

    

a, gargalos cortados de 

  

2 no movimento ofegante dum gar- 
infindável. O navio é estável,   que 

  streação quási 

    

= uma calote enorme, borrada de   

dias de calma, quando os salões 
de apenas um leve 

prtga a superfície : parece então uma 
SW. rele 

  

Seda estendida: Mas o S. 

  

ch 

  

fenómeno do am 

  

+ ar que se 

  

ale uma bele um fumegar 
branco em fundo azul ferrete, Con- 

côres os adjectivos mo- 
= o azul E espesso, seveto, 

  

  

   

Bora do sol inci- 
acento ; apático, mihilista, 

é rápido, duma curvatura concê 
al derregada, 

    

mas o tempo áspero 

  

jo não deixam gozarhe o vulto, 

  

como um volume encardido na se 

me 

    

  

uha de S. Jorge, vista da banda Norte E 
esta, Mém de baú, pode também figurar de 

ut 

  

unto. 

  

baleote ou cha às tem escarpas 

  

mais altas € nítidas-do qu 

  

Jorge. É 

  

base destas enormes calvas que, sôbre plata- 
forma acanhada, as povo: mancham de 

    

branco o litoral. Hoje, não. Tudo o que nou- 
», tornou-se fusco, 

Made 

  

tros dias é gaze azul e 
  apagado. Nem parece a 

    

rena, às vezes cheia duma crueza de   

brilho duro das rochas. A ilha está com frio : 
    embioeo 

  

« de-pardo ; não posso vê: 

Funchal, 22 de Setembro. 

Paisagem de fundo scenográfico, com fun- 
dilh 
de duro. relêvo ao alto 

violáceos nas montanhas e um friso     
derramado. Sôbre a   

    direita as côres são nais distintas : há maior 
severidade nas sombras, € os verdes retintos, 

  

carnudos, gravamese para sempre. Dommam 

  

ui o claro-escuro e a mancha, No dorso de     
interminável declive os caminhos tortos ser-    

  

peiam, dispoem-se em fiei 

  

à paisagem é de presepe: um fundo bar- 
tento é vivo de montanhas que o verde re 
tinto cnodoa. Vista do mar, apresenta no friso! 

  

das cumieiras um enrugamento | alteroso, 
maciço, de nitidez potente e corcovada. De- 

     pois, as manchas vei seguem em planos 
fetricos, por cujas intersceções derramam im 
matiz que vai do brônzeo ao plumbeo. São 

  

camadas amolg as duma verdura 

  

insistente, Adivinham-se para ali as plintas 

  

follvosas, porque são elas que certamente 
   todo o primor ao quadro. O verde é pastoso, 

  

tão sol   uma 

  

ário que cada plantação parece 
=ó folha de bananeira ou de vinha. Abaixo, 

  

com suas touquinhas de telha cór de almagre, 
as casas derramam as frentes varicgadas 

  

como brinquedos de Nuremberg, São clas que 
cantam no severo fundo orográfico a sinfonia 
da luz, luz crua, viva, doce, semi-velada,      

ynforme) e dão à   » Funchal o ar de quem 
saíu do seio do mar 

  

escorrer, 

   Interiorme 

  

Clulo de pedra miudinha « sebosa, 1 

  

* culça branca do homem da padiola 
de vimes, a tez brônzea das raparig     
cachos de b 

  

umas do mercado, — téem um 
ar de goma laca « de muto. O que por fo 

  

esmalte parece gordura por dentro. Quást 

  

   

  

IARIO DE BORDO 
Costumes « flor 

  

Apesar disso, 
O echapelete do vilão é 1 

    

caule de neira ; os vimes e os bordados,    

  

decorativos dríenla é 
em XXX 

  

cadeirinhas de qu 

  

os panos de ramalhetes, Os pró-   

  prios barcos a remos   piam as bananeira 

  

caserna «verde com orla amarela nos bord     
A voz dos homens, por sua vez é oleosa. 

Mal à 
grande bandeira de 

manhã desponta do mar vivo, um     
    cobre a Mad 

tremula. As córes são exactas, dum rigor ca- 
talogado de espectro. A Madeira é esta coisa 

  

impossível: uma esmeralda com brechas de 
    diamante e orlas de barro cru. Defronte, o 
mar é uma safira serena e molhada, 

  

    Para falar dêste quadro não há palavras, 
a língua no duma caixa de     próprias : 

tintas: borrásse é enverniza- 
ant 
Tnsarilham na pedra mi 

    
às inglesas! 

das ruas 
toh 
o 

  

como tábuas erectas, esguias, em cuj 

    

se houvesse esmagado um morango. 

  

roame ao vermelho dos colos : parece de ta- 
    gosta; é irritado como picadura de mt 

de Setembro, 1926. 

  Nestes vaporsinhos da carreira das ilhas à    
tempo corre monóto 

  

apenas cortado pelo 
rasgar do mar é pelo ruido 

  

rdo da máquina. 
No meio da salsa planra a única linha airosa! 

do castel do próprio barco, obser     
de pópa onde os ociosos se divertem e a lona     

  

da coberta fraldeja, preguiçosamente batida 

  

risco, As horas dobam, algum SW, mais 
e vê-las dobar € assistir como que ao desfile 

  

de nós próprios, embutidos numa co 

  

dade de tronca que houvessem Ta 

    

lin 

  

Parecendo que não, e inhiança de 
dois infinitos, mar € não estabelece 

       unicação facilmente. se em morfi 
As id 

  

as, técm um marulho arrastado, como 

  

   que geradas entre óleos. Só 
lâmpadas acêsas no tombadilho, se faz um 
ponco de cavaco ameno ou algum joguinho 
    fácil. Mas esta brincadeira, em regra, dege- 
nera num fastio mortal e pegado. São as me-    

   adoiras que v   em alvitrar tais par- 

  

am as cadeiras, 

  

tidas. (Os passageiros age 

  

   um ou outro oficial da manobra encosta-se a 

  

uma escor 4 a cega-rega das pren- 
das ou slo hipuotismo a fingir. 

VnoRiINO NEMÉSIO. 
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A EXPOSIÇÃO 

DE 

avo di 
    

  

   
   
    
    
   
       

   

      

   
    
   

  

   

        

     

   
    

Painel de Abel Manta 

O PAVILHÃO DE PORTUCA 
BREVES NOTAS SOBRE AS SUAS DECORA- 

ÇÕES INTERIORES -IDEIAS SOBRE TURISMO 

  Já nos temos ocupado nestas crónicas do estilo barrõco como a fachada principal e um corresponde ao Salão de Honra. Na parte nã 

    

Pavilhão de Portugal em Sevillia, sem- verdadeiro mimo nos dou 

  

os do teto, na permanente chama a atenção do visitante 

pre de passagem, hoje queríamos dedicá-la varanda de ferro forjado da janela principal, graciosa Fonte da Juventude que João Iê 

    

pres na ornamentação das tapeçarias que guarne- Silva cinzelou com maestria, situada no bd 

  

exclusivamente a mostrar aos nossos lei 

  

. Notáveis são, também, os pátio central — que é um enca 

  

nto pela clegã       as maravilhas que 

  

sta o Pavilhão, prin- cem as 

  

ja representando as quatro cia das suas linh: 

  

claustro quel 

  

ção interior. quadros da cápu 

  

sua deco pel     
   ortugal que, repetimos, & partes do mundo em que Portugal tem a sua rodeia com um au 

pátios de oriente e de ocidente, que 
bém belos azulejos e esculturas de naveg 
tes « conquistadores. 

Entre os dois pátios laterais está a 

festas « conferências, bem proporcior 

  

decorada com grandes painé    
regiões portuguesas, ob 

  

que foram uma revelação para os que & 
ciamos Barradas sómente como ilu: 

uarelista, e hoje o vemos, por êstes quadra     

          

ais belo de todos os e, to mais alto, o 

  

sem dúvida alguma, o      estrangeiros, e taly nas « os sete castelos, + que visitou o Pay     mais rico, compõe-   

  

que 4 

      

por meio de grandes d de duas partes : uma permanente e outra que ha ficado surpreendido) 
clmente impressionado com 

  

braços de bronze, lindamente trabalhados, « 

  

que não o é « que merecia sê-lo pela fo 
êsse aspeto de nobreza que quadros de Barradas. 

  

como está reali 

  

À a sua construção e pela 

sua grande belêsa e arte, 
Na primeira parte, ou seja na perm 

  

tem o grande vestíbulo decorado o teto com 
  os escudos das províncias e colônias portu- 

guesas, e duas salas laterais, nas q 

  

expõem objectos de ouro e prata, filigranas 
« salvas monumentais notavelmente traba- 

  

com uma ante- 

  

nobre é qualquer coisa de 
maravilhoso pela sua   riqueza e surpreende 

lação decorativa dos 
e. É de 

os visitantes pela re 

    

arquitectos irmãos Rebêlo de Andr: 
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TRAÇÃO, 

   

   
   

   

  

   

  

   
   

   

    
   
   
   
   
   

  

   

   

  

   
   

        

    

   

        
      

à abanta or Abel Manta 

jas do Comércio, da Indústria E peua que as grandes compan! e que se ver ja por um grande 

Ela Agricultura, bem como à minhos de Ferro e Hoteleiras não façam uma número de famílias espanholas que a 

stão decor 

mando façamos menção dos produtos ex- 
a dedicar 

  

os, sendo a no: 

  

Só à sala das colónias que tem 

  

o, não para uma sala 

  

s sim para todo o pavilhão. E 
Des que mai atenção, pela 

ariedade dos prod 

    

ue encerra. 
o hão de Port 

  

em Sevilha tem 
opaganda do :     

amílias de Sevilha e de fora de pilas ae Sevilha og Um paihel de Lino An 

  

á-lo sentiram de- 

  

filha, que depois 
sta época estão indecisas, sem saber para     pais e para lá vão propaganda grande em Espanha, p 

ilhosa Costa do Sol, 

  

jos de conhecer o 
ss de calor      

ne 
onde ir passar as férias e os m 

  

verão. de esperar que para o próximo mente da mi 
    + uma idea que ofereço às 5 

al, sem ontra intenção    
   

    

ntar a enorme e inex-     
plorada riqueza que teria, se se 

  

m correntes de para o nosso 

    como fazem ontros países é 1 
anha. 

  

   , Sem 

Pl a d EEE ae | a del 
guês na Expos) 
    eração, o senhor com 

de Sevilha, proíbiu terms 

  

Painel 

  

ativo de Lino António nante 

  

é que os fotógrafos entrassem no 

anda que deveria ser feita nos pavilhão e trabalhassem dentro dêle. Como    ão muitas mais pessoas de Espanta. tra, ete., pro          
  

de Madrid e com filmes, ete, se abriu excepção para o afamado reporter    itar Portugal. grandes jornai: 

19 

 



      

Serra Ribeiro, supomos que o mesmo, 
tidade que ête represente, tenha pago gros- 
sas somas pelo seu exclusivo « folgamos sit- 

  ceramente por ver entrar nos cofres do E 

   tado quantias que nele fazem, decerto, 

  

volume. Mas o exclusivo dado devia ter sido 

  

itelado suficientemente com a, obrig       
do favorecido fotógrafo fornecer a todo o 

  

mundo os seus clichês como propaganda das 
belezas do nosso pavilhão. 

  

Supomos mesmo 
que a brilhante inteligência do sr. Mto 
Comissári 

  

não olvidaria tão importante de- 
  talhe. O contrário seria, embora com as me   

Mores intenções, evitar que Portugal fôsse 

  

hecido dos milhares de est   ngeiros que 
vão a Sevilha mas nutrem a sua curio:      

  

sidade com as reportagens das revistas 11 

  

tradas e com as colceções de fotos de am 

   que os turista os lhes fornecem, A   

  

muitos estrangeiros nós onvimos a sua estra- 
nheza pela bizarra ordem de não deixar foto- 

  

sua 

  

grafar os interiores do pavilh 
ignorância do exelusivo dado atribuiam o 
facto a v 

  

, algumas menos de 

    

as para a nossa afeetibilidade, Foi um 

  

rro, do nosso parecer, à conce 

    

exclusivo que até é vexatório para os artis- 
tas decoradores por dar azo a supôr que se 
impede a reprodu   de algumas das obras 
por menores méritos das mesmas... 

E, a verdade é que, de um modo geral, as 
decorações são bizarras, talvez um ponco 

mais pintura 

  

«nteticra do que própria 
mente decoração, mas, em todo o caso, bas: 

  

tante honrosas | 

  

1 a camada jóvem de pin- 
tores que as executou. Abel Manta, o forte 

  

pintor moderno, 

  

rradas que, como 
atrás dissemos, foi uma grande revelação, 

Lino António com a extranheza da sua estt- 

20 

    
   

  

   
    

    
     
     

  

    
    
    

     

   
   

     

   

to, um £ quim Lopes, do “ 

  

ande pintor ef 
parte, Romero, o coronel Ramosg 

  

apesar de defeitos derivados da 
   pouca experiência do gêncro, formam um 

    sem dúvida, imponente. A escultura 
mais fraca, bastantes. furos abuixo; a 
de bustos, 

  

dades es   ima galeria de bai 

  

que sobresaem brosamente as obras dê 
1 » da Costa e as figuras 4 Ante 

  

des, UM 

  

exterior, essas, francamente, duma mesqui 
nhez artística deplorável 

  

pequenos senões que não prejudiã 
cam, felizmente, o verdadeiro e alto mérito 

to d    do conj nossa representação que estã 

  

à altura das exigências naturais nos vi 

  

tantes mais habituao   à crítica desta esp 
posse das suas qualidades, embora a! 

  

cie de certames. | 

  

de processos, Leitão de Barros e Barata fo 
ú : Luis Dias Axapo Herta 

    

gráficos mas gárrulos de côres vibrantes 
  

  

   Uma decoração de Jorge Barradas
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Maitre, para 
, depois do 
Bem, min 

à polae 

  

   lnnidez, 1 
e dºhótel reprimiu 

bro e respondeu 
Muito bem 

Dai a ervia ao jóvem casal o salmão 
e destapava a garrafa de Moi 

in 
m gesto d       m-   

    

Traga-nos caviar — ordenonlhe o galã 
O amável cavalheiro tocava a cada instante um 

  

      

  
    
     

  

   
   

  

   
     

    
   

  

   

  

   

    

   

    

    

  

    

              

   

    

    

   

    

    
   

    

  

   conhecia, entraram 
e tu mesa imediata 

Duas pessoas, que cu 
Do restaurante e sentaram 
minha. 

' 

  

        solidez. 
ado The servi 

rida Nicolavevna fêz um gesto d 
    polaco, Mar 

e desagrado e     a perfeita coqu com refi 
» coquetismo, desceu a gola do seu dt 

    

         
    

gante casaco de peles; tirou as luvas, aper-  — Mas isso não é came, Nã ss no, sem admirador 
Mando entre ox seus pequ dentes brancos Came? Não me agrada isto. Que 

dedo ; passou a borla dos pós Não seja massador. Peçã o que quizer. Já fim? 
o imiunto espelhorde lhe disse que tanto me faz uma coisa como Arroz de      

Deixe ver 
meo e dê cá o sen 

por iss 
Zangar-se, Clet Vêr a troca 

generosa alegria 

  

alheiro, que  ontra 
Talvez risolte com cogumelos e carangi          E eomtemplava embelezado. 4 

lhciro preguntonlhe com aveia Jos. 
harítono + O risolte É um prato de arror, não 
o meu amorzinho, que queres E sim, princesa. O sem nome o in 

Detesto o arroz. 
ÃO seu amorzinho tanto Uma perdiz assada, que está 

Ra. O que v. Ex* niver. aconselho respeitosamente o maitre d'hót 
e bcice Não, não! O cheiro da perdiz fazane 

    
     

   

  

       

     muito boa       
   

  

e. O que qu 

  

no galã um olhar de tos, encantados, não se desviavam um 
mento a rapariga. De vez em      quela” cor     péro. O galã, por seu 

maltre ,d'hótel «e para mim 
dizer “Que encantador: 

arou-se com o maitre d'hóte 
s ordens, e disse-lhe : 

em géto mma garrafa de Brut ame- 
            ez um encanto est 

       
         

cano. cliosa e tão linda to eus caprichosinhos « 
EX dama desvios o nariz do lho e olhou Também. fracasso a perdiz! — suspir 
a le tum tanto ou quanto a 4 continuo, inclinando-se, solícito, para a u 

Vamos, princesa ; que quere comer? 

  

e marea. Gosto muito.         

    

   

              
  

nem menos do que Se houvesse salmão. raram no restarante e sen- 
rque gosta « Muito bem. E de segundo prato? amse ma mesa imediata à minha 

ade porcari Vi, que massador! Qualquer coisa! O que Brant de e cla 
» senior comer t Ba e à ponta dos cabelos. Com 

  

Ta beber tar             O galã sorriu Eu vou pedir arroz de frango. refinado c » coqueti ceu a gola 
ama. Que galante! Já lhe disse que detesto o do casaco, compôs o chapéu, esregou as mãos, 

di do olhar ao desdobrar o 

  

ado em que eu o coma! Dê gi e um 
o favor... Escolherei qualquer 

arroe é está emp     lhe, princesa, que & um vinho 

  

     
dy não hua dúvid: 

O bebeu alguma vez? 
nem quero! 

lógica... Mom; que vi-   

nopole sêco. Ti o 

  

as averiguar 
boneca... Ma 

    

cavalheiro. 
slave nar: rese 

mer? 
a êsse grave   

e, encor 
ao seu envalheiro, 

Tanto me faz! | 

  

   
   

Picatta... 
Prefiro conves de Bruxelas.   at 
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” 

       
      

     

    

    

   
   

     

  

   

e pregunton-le : cuidusse de falar serenamente, vibrações de irri- neste tom. D)   ç carta para que escolhas 

            
Que vinho preferes? tabilidade dizendo: «Ai q 
-me indiferente Qualquer prato de peixe. E não me e te obrigassem a que te pg 
om. Uma Cordon nesse tom! por uma coisa que não te ii       

Em que tom, mulher? Que peixe preferes ? 
er! Não sejas massador! 
Maltre: para a senhora, esturjão à que disentir. 

     

      

   

  

Rouge? 
hito de me            

    

   
   

£ Tens cada A — Que amável, que fino e que galante! Pa 
altura, reconheci “o “casal: era O Ni, não! Iisturjão, nã ces um trolha! Há neses eras todo di 

antes, ceara ao meu lado cadeza... Jesus, con     
mrante. Até me lembrava do e ent 

garida Nicolavevna. Disseste-me por « 
êz um ge duas vezes te 

Não dissestes que te era ind Compreend 
O quê? 

    

Há cinco meses, quê ? Termin 
Mas, mulher, por todos os sant 

rando; Não se deve 
e muito me E 

       » de desespêro. 
» Mar-       gi dtuSlel está esp     

               

    
   

    

     

   

          

  

antes a voz! Que por muita paciência que se tenha... Sé. que não n dar para as profundida 
mito-me à fazer ses passado dois dias sem comer, não hesi-. do à 

observar que é absurdo dizeres que te é indi- s tanto, É; preciso que renuncies à Esse papel ito lições! Noto que me grita, 6 
e para exelimar depois: «Que porcaria ridículo de menina mitmalha e capricho: valheiro, como um moço de esquina! 

        

   

    

  

Se continnas a fa tom, é esta à 
vem 

Não te pre   untei que marea pre ar ne: 

  

m tom cheio de altiveg 
a rainha ofendida. Dirigindo-se 

1, disse ; 
ga-me o que quiser... Tanto me faz um     

   

     

  

peron Rouge 
o bem. E que queres come 

la Nicolavevna mirou e remi 

natural que te fale 

  

    bra de si o cavalhei 
o em cima 

Traze 
    1 forte mu 

    

abnegado, « 
e cu peça para 
ha senhora, que «        à dama um olhar 

   

  pouco terno, E 
mm — redarguiu — escolherei 

sultar a lista, urdenou 
a peito de frango à bech 

tou ela, Tódas as 
ariedades comem peito de frang 

     
trêlasa de 
bechamel. 

    

Não me disseste que 
escolhesse eu? Vamos lá si 

mpre o que diabo queres! 
voz do cavalheiro pereebiam-se, conquanto 

  

diferente, que 
duma vez par           da bela indom 

- Refiniadíssimo parvo! — murmurei e 
guado, 
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AS 

ORI 

BENS 
s da Batalha tem sí 
da arqueologia. port      

  

   

   

são brusca de gr 

terrupta 
assem a orgrânio 
Ea traça no anonimato das 
dlievais de pedreiros livre 
NS suas raizes sugando a seiva 

ko de todos os factores sociais, tinha de ser 
iam já o valor e e. 

futmosa 
labor comum para 

ando tumbém do agre 

lhe exp 
A filiação d a grandeza. 

   
     
    

    

      

    
    

  

    

  

     

   

  

  

tais, agora mais 
úsmo dos abun 

tinha cessado, 
» levantado 

à ante 
e, fácil 

  

dado um certo inglesismo decorativo evi 
s partes do edifício, conclnir da 
perpendicular inglês, devendo 

dar-se aqui que entos do gótico de 
Mancha forum claborados e sistematisados 

los arquitectos franceses, constituindo essa 
     

à Pratiça depois espa! 
Há caímos nessa ilus 

faz se estu 
Eenturais da sua abób 

  

UNTALHA — Entrada pri 

  

   
   
   

    

  inglesa, 
culares 

oculta. pelos 
ficiras das abóbadas 
res a êstes arcos, determinando pela sua junção 

bissetriz da abobadilha a mesma linha qu 
ada, vindo à tempo o lierne, 
cobrir essa junção ponco agradá 
Mém disso, no tempo de D. João | era mais 

natural, porque já estavam há m 

s são perpendi 
  

  

inglesas são perpe 

    

     
        

     
arquitectura que antes 
gassem as abóbadas polinérvadas em leg 
antes em pavilhão de trompa, como mais tard 
depois da sua dissiminação pela Europa, 

  

   

   

  

    

a influência 

  

gótica porque a dureza 
embaraço. 

Precôcemente, aparece 
Portugal, e já na vetu 
Rates um dos tr 

  

   

  Tâmulo de D. 

  

ILUSTRAÇÃO 

A 

BATA: 

JA 
im se intercalava furtiv 

tar co     

    

    

        

  

   novo. proce dif 
ria, V 

Oliveira, em Guimarães, onde os 
reos já são de tão nítidas linhas gó 

atório da Sé de 
da época de tran: 
Alporão a novid 

ivelmente antes da conclusão da igreja 
laptada por meio de fustes intercalados na 

alpendre da S 

  

  

    

    

        

   

  

    

  

a (a que não faltavam os con- 
stre projectado), fustes 
spoio das 

Aspecto do claustro 

ades   ava que facih 
4 melhoria econômica 

  

É tão expedita a nova 
mais arrojadas tentativas que é preciso, para 
não a vermos frutificar com rapidez, que, ou 

ulos, ou haja um germen de res; 
tradicional a opor-se à adopção dos pre- 

fisse elemento de 
mos mais adiante, o ingenito roma 

arte, ti 

      

       

   e dispersos 
eo seu agrupamento difícil se torna, 

se ter feito ainda um 
à mossa arquite     corpus completo d 

culos XIESIV, com | 
se olharmos p 

rte e de tipos monumen- 
anterior, conjugando os elementos 

s com o facies do romanismo, possf- 
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    emelhanç 

    

rat 

    

    

          

  

Dom 

        

a 

    
  7 ke D. Fer 

xemplar da arquitectura pre 
brintitivo lugar 
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A RAINHA DE MADRID 
O ULTIMO CONCURSO DE BELEZA 

Ora aqui 
do seu pov 
preciosidad qu vêem... por um óculo 

oh! portugue- 
derretidos e olhos 

ssinos. como d ser pro 
Raínha da Belêsa dêste Paraíso de Be- 

ação popular. Que tal vos parece ? 
é verdade ? Não assim 

pras e despeitadas. rivais que 
acusam em público de ter mend 
qualquer depo 
em... chapelad 
não fôssem o bastante para afugentar qu 

speita de falentrua!... Vocês que que 
trono tem destas amarguras, À Rai 
da, Carmencita Toledo, eleita por um jári 
tistas num concurso promovido pelo 4 B €, de 
Madrid, não com o mesmo v 
ael a senorita Candelas mas con 

im — sabem vocês o quê 

      

  tá uma Raínlia eleita por vontade 
A delas      

     

    

   

        

      

    

gado votos com 
ado dos tempos idos, Fala-se até 

  

s adoráveis olhe 

  

      
      

  

     
    

  razões, até lhe ch 
VR fós 

permitido a inha de 
perfeita e tão digna de ostentar nma 

al, êsse pequenino luxo? Ao que 0 trono 
obriga, santo Deus!— e como o povo & bem 
cruel! Também à volta da nova Rainha agora 
clei levantaram vivas vozes de protesto. 
Uma enorme celeuma ! 

     

    

    

  

    

  

Jardins do Retiro em noite de luar. Há sal 
balada 

  

de 
    

  

a fresca... e limonada. O povo,      os caminh 
so parque. Ante os seus olhos ávidos d 

tiça vai desfilar um grupo de belesas já de 
ras do trono dos diversos bairros madrilenos. 
entre êsse conjunto de 

  

  

a de circo. Cabecita ao alto, or 
diz que não. 

a, linda como um 
os também. 

    

  

    
     

   

    

      

      

    

  

abafo de consciê            

  

     

um nunca acabar de encantos, de coisas    

  

Quere um copo de águ 

  

apetitosas — é preciso escolher uma só, 
bonita ! Difícil dilen 

Morenas e 1 
tilo e modernss 

exemplares 

o vêem, Sua Magesta 
de. da ingenuidade 

e arranjam com água 
Ande, béba e não pe 

      

   

   

      
   rdas e magras, velho es-  cultad 

» corte, tôdas elas insuperá-. delici 
correspondente especia- vamic À sehorita Can Uma — especialidade, duvidem ! copo de fresquíssima águ eça o desfile. Passa la bien plantada, bôca a nte-se melhorsinho ' 

do escrutínio di 
sa Candelas Altés, que 

                  

  

    
         

     

    

               
sangrar como um cravo aco cra Vejamos o estado de espírito de Sun Mage Efcotivamente; e a desfolhar-se em sorr os. enhe tnde. À primeira coisa que notamos ao entrar no “ros frescor e reconheciment olhos enormes « alcáçar da Réx 1. Perdão! A primeira Que Th negros, tentações de al porte imponente, coisa que sentimos m forte es — Magntf andar marcial como uma marcha guerreira, A< cabeça. Não! Isto não foi feito para Vêr-se 

luma c 
Já me f 
sent À agora stranygeira 
Ah, € verdade ! Recom nos seus corpão 

  

    

      
retratos? La mar de retratos! Sagil 

sos dias por essas revistas espanholas 
sente-se! Porque não se senta 

Sua Magestade não cabe em si de contentes 
Às palavras fogem-lhe da bôca—e que DMA 

«em dia de ven 

  

      

       
   

   

                  

lado para a realizaç 
minha ilusão cra 

de pass 
1 TOM 
Air 

E porque MM 
agora som 

  

lera ! As suas com 
  se resigna fi 

que ela cor 
na sua fe 

  

   

  

um passo par: 
fici tudo a êstes o]           

   

  

Nit Quem (dese 
a Magestar 

leza é ' za € inexpug         

  

afir 
além dos cánones eternos, Convence-nos. Vota- 

ações, entrgicas, agressivas quási, não vão 

  

is! Decididamente, o Criad 
ri s. Mas Sua Mages! 

abuso das sua ditos ol Soberana rapariga reclad que presente 
    

provação, € 
             

       
       

  

mos. Alto! Quem vem agora? R a nova Vénas. nossa indisposição, estende-mos as suas mãe nte. Brocam-nos a frente Tipo Sport. Nervos, sinuosidade e di mo. À reais. nossa alma e arrancar-he a vem harmonizar com o movimento do corpo, o movi- Que tem? Que fazer, meu Deus! Suamos em Dick mento dos olhos, Trejeitos de gainto e assomos Não há direito! rro! Socarro! !! Seavoss 

  

as  



  

   
   
    

  

STRAÇÃO 

GRANDEZAS ne PORTUGAL 
PADRÕES DE NOBREZA 

PADRÕES DE TRABALHO 

DESPEDIDA DE BARCELOS 

RASA DE PAÇOS DE CIMA májores, que muito a 
materialmente, Foi t 

DON Ircgnczia de Santa Bulátia de Rio Covo, levantar ao Jado sul um cl 
flo termo de 1 4 pela ameado, que ainda: hoje « 
Estrada nacional do 1 
Bo Minho, teve a cetebrizá 

    

       
    

  

     

   

  

férrea el        

    

  

   Pereira, 
mar onde havia m      peixe ; 

o de um outra sua sobri 
aquela, ter casado com uma ju 

     

  

MORGADO DO PERDIGÃO 

czia das Carvalhas, que entesta 
Rio Côvo, há restos doutra ca 

  

      

    

   

   

senhorio de Paços 
do Peri 
Miguel J 
busto « 

      

    

  

     

    

a conges! 
Tivera Este 

sua criada, 
freguezia de Pedra Furada, 

rosápias fidal mou à hora da morte por 
mento dum seu colateral, feito feito a instâncias do então 

ara - valhas, Padre José Anté 

na filha natural dum 
4 de Vilas Boas, 

filha que       

    

     

   

  

     

   

   
    
   

  

   

      

me do heróico defensor do Castelo mudou d 
Gonçalo Nunes de Faria, que, de- « 

E trocar a espada pela cruz, ali lo contra sua vontade 
constando que tivesse c 

enhor, mas 

    
     

  

» levou a abande 
pais, a qual, dizi      

  

   

   

   sempre a casa 
lhe 

  

    Possuia o me 
rritava Maria da Fo 

mente, como dep: 

uitas almas para o «cheirava a do tma irmã, D. Jerónima 
Rose que captivou o 
Euapas lavradeira: 

Outros homens ilustres conta, porém, esta 
, é, entre les, Frei João Baptista 

filho de D. Jerónima Bernardes 

     

  

    

    

Menhor da nobre casa de Paços de Cima, 
O frade, que nasceu em 1678, professou 

ma Congregação Beneditina « 
na Ordem, 

        

   

      

     

  

      

              

       

   

     

e duas vezes £ 
ir Mpendurada, 

Eb anos de idade c 71 de religião. 
Bstes simples números dizem-nos que o 

om do beneditino, talvez porque era intel 
bedor, não abusou muito dos cit: 

porque não teria tã 
castigada de jejum « 

      

    

que êle deixasse des- 
exemplo de Gonçalo Nunes de 
certo é que, à sua robustez 

Orgânica, muito deviam ter contribuido c 
puros de Rio Cóvo, onde vinha pass 

solarenga de seus rig ão 
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de o ter 
seus amores plebeus com 

Jerónima, Esta D. 
descendê 
esterilidade não lhe deu oca 

    

      
criada 

na 
bre, casou du 

  

  

jo The perdoar os 

ânsia de consegui 
s vezes, mas a 

para a vin- 

  

proj 

      

prietário daqueles dois solares, — o 

  

» casal veio a às mãos de 

  

Teixeira de : Barros, 1     

  

ada do Perdigão. 
à senhor sa do actual 

  

a mãe da esp 

BARCELOS 

   
  

     
   
      

Paços de Cima e do Perdigão, — sobrinho do 
vigário que fêz o casamento do fidalgo com a 

riada, dr, Teotónio da Fonsec ara extre- 
mamente a no meio. barcelense,         

   
  

  

ador < 
cujas eruditas lições nos téem for- 

s elementos que utilizamos    

  30 
DARCELOS 

Cusa do Morgado de Ha? 

A TORRE DE MOLDES 

  A freguezia de Remelhe, contígua à das 
   

       

Carvalhas, é modernamente célebre por se 
a terra natal dêsse varão ilustre e grande 
poi foi o Missionário Barrosãy 
Bispo do Pórto, cujos restos mortais ali SE 
encontram no cemitério paroquial    soleu erguido à custa 

Existe naquela fr 
solarenga denomin 

   a cas 
e Moldes, que 

loroso e trágico epi 
   

s faz recordar um d 

  

Era senhor d; 

  

de Moldes e onvidor 
em Barcelos na época da terceira invasão, 
1809, 0 dr. João Nepomuceno Pereira da 
Fonseca Silva Veloso, filho de D. Joscfa dg 

mento e Silva e do capitão José Pereira 

    

    

Sacr 

  

   Fonseca, cavaleiro professo na Ordem dê 

    

Cristo, sargento-mor da vila de Barcelos, 
várias vezes vereador, ete. 

O ouvidor, ao chegarem-lhc novas da 
invasão, mandou um pré iza infora 

  

mar-se do movimento das tropas e preparavil 
casa de Remelhe, n 

distribu 

   

1 resistê 
ando 

        ne que seri 

em Roriz 

pelas mal 
distrito. 

Repelido nas margens do Minho, o inimigo, 
ataca Chaves, que toma em 12 de Março, 
força o Paço de Rui tra 
depois em Br seguir, os franceses 
cáem sôbre a Tr 

O general Lorges, cc ny 
militares, é encarregado de submeter y 
povoações que ficavam na rectaguarda do 
grosso do exército, € trata rudemente as que 

ncia, como Ponte-do-Lima 

percebidas ordenanças do sem 

es e Salamonde e       

    

   ia e conquistam o Pórto. 

    
   

    
   lhe oferecem resisti 

e outras. 
Barcelos, onde «o sol 

  

ão via pelos came 
pos dilatadosa os «dezassete mil peitos armas 
dos» de que fala um poeta, abandonada pelos 

até pelas ordenanças, 
braços cruzados à entrada do assistiu de 

nvasor 
O dr. João Nepomuceno, que se conservarã 

no seu posto, vit-se obrigado a tratar o ini 
migo com urbanidade, poupando a vila ao 
saque, à violação e ao incêndio, o que já não 
aconteceu nas próximas freguezias de Creie 
xomil e Mariz, onde os guerrilheiros esc 
dos da Salamonde e Carvalho d'Este fazi 
grossa chacina nos franceses, que se vingar 
vam passando tudo a ferro e fogo. 

Depois d: a casa de Remelhe É 

  

      

           
    

   

    

  

nvasi 

     
itão José Bernardo M: 

eiros, sendo o dr. J 

  

1, do Couto dê 
ão Nepomuceno      
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Mevado à cadeia da vila de Viana, entre as 
lanças e baionctas que talvez ainda csti- 
essem tintas do sangue do grande general 
Mermardim Ercire, pouco antes morto em 
Praga. 

De 
onde é submetido a c 

  

    

En re mn gre    ana transita para a cadeia dos Arcos, 
clho de guerra no 

  is 
  quartel general do marechal de campo José mem SER 

António Botelho, sendo condenado à morte do 

E imediatamente executado. RR 
Por sentença de 15 de Março de 1810, pro- 

ferida pelo Tribunal da Relação do Pórto, 
oi reabilitada a sua memória como tendo 

O «um ministro qualificado e distinto, 
fiel e zcloso vassalo de S. Majestade, amante 
da sua pó Tardia reparação! 

Pertenceu também a esta casa, hoje na 
posse dum ilustre oficial do nosso exército, 
o sr. Trigueiros, o antigo coronel de 
engenheiros Francisco António de Brito 
Limpo, inventor do nível de precisão Br 
Limpo, que lhe deu renome. 

          

  

        

       

  

     

    

    

SOLAR DOS VELOSOS 
Barcelos-Povoa, freguezia 

o centro dum vasto arco até ao mosteirc 
andioso, de construção poder assistir do côro a todos 

autoridade 
família 
r para 

je o templo, e da casa Veloso vinha mesmo um a um capelão inspecionado pela 
a fim de aquela família eclesiástica, reservando apenas es:       

  

   
Barqueiros, cr 
largo um templo g 

  

ofícios divi- para si e sua descendência um | 

    

areia românica de Manbente, vendo-se no lado x tórre ida antiga Casa do Tosp 

elativamente moderna, mas onde se realiza, nos. Rsse arco foi mais tarde destruido (ere 
em princípios de Setembro, uma das roma- mos qu 

E ias mais concor estrada), e a próp: 
Nossa Senhora das Necessidades. 'Tem a se- dimentos passada das 
Euinte história contada por José Augusto 
pieira, no «Minho Pitoresco» pm 
aNchando-se em Lisboa a tratar duma E 

demanda o senhos 
mília dt 
frente ao dito mosteiro), Er. João Veloso de 
Miranda Kerreira da Eonscca, fio 
leiro, comissário das três Ordens militares, 
orrcio-mor de Espozende, monteiro-mor da 
vila de Arrifana e corregedor do crime na 
Relação do Pôrto, foi na capital acometido 
le uma doença grave, que o fêz invocar o | 
auxílio de Nossa Senhora das Necessidades, 
imagem que af adquiri 

abelecido e voltando triunfante do 
mandou colocar a ima- 

      

  

   

     as do concelho, a       
     

    

À Casa dos Velosos (f 
está situado em 

       
  

  

   
  

    

do-lhe com 

      

      

   

  
E reconhecimento o valor. Sucederam-se os 

milagres após êsse € resolveu então o senhor 
fla casa dos Velosos levantar 
Mondigno da alta fama da Virgem. O povo 
as freguezias visinhas secundou galhard; 
mente à iniciativa do senhor. de Veloso, co: 
uzindo gratuitamente à pedra e outros m 
eriais para a construção. Levantou-se, pois, ER SR SE De 

  

  m mosteiro    
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encosta que abre sôbre o pitoresco e feras 
cissimo vale do Neiva. 

Uma das casas senhoriais mais ai 
ainda hoje imponentes, de 1 
aspecto acastelado, é a Tôrre de Pinheiro, 
situada na fregnezia da Alheira, rodeada 
duma importante quinta e larga mata, com 
velhas árvores seculares, que constitui um 

los pontos preferid ar 
s digressões. Do alto das amcias fets 

dais disíruta-se a deliciosa paisagem do vale 
lo Tamel. Foi u 
ilustre fidalgo D. Rui Lopes de Sousa de 
Alvim e Lemos, décimo quarto e última 
administrador do vínculo para essa casa jiise 
tituido por 1 à 
casa já existia, porér 

    
  reclos, pelo self 

   

  

d s pelos barcelenses      
     

   n dos seus possuidores O 

  

   Lopes Homem, em     
século x1y 

guezia de Roriz, em cu,        
  juzem esquecidos os vestígios da am 

joune, onde alguns supõem ter 

  

lo a primitiva Barcelos, há também a 
» antigo morgado do Barrio, dos Me 

as-Arriscados, descendentes dos Fa 
de Baree ste ontra casa a 

varanda, que 

    

  

              

  

             
rem missa, um outro o Pp er Ouvirem missa, um outro para sepultura, que Tem um pórtico majestoso, sendo mitito 

armas no contro de pri Pectivo brazão de “curiosa a fachada da igreja. A sun situação fr da o aa e ELO REM é encantadora, assentando ao fundo duma admira-se, em regular estado de conservação,     
     

    o toque de sinos pelo falec 
pessoa da sua gera 

Tal é a históri   
  

  

+ que só nos referiremos ao trat 
de Ponte do Lim 

Na casa dos Milagres dêste santuário 
  

    
         

    

  

    

encontra-se uma & ntura com dizeres, 
em que um ingé t adece fervo- 
rosamente à Virgem o ter partido só 
perna, quando era certo que podia ter partido 

as duas. São como êste muitos 

  

fizeram levantar dezenas 
través do Minh 
OUTROS MONUMENTOS E SOLARES 
  Um ram: 

los-Viana 

  

   

estrada Barc 

    

  

tino de 
Hoi fur 

idalgo de 
1028, com à quinta e outras propriedades, 
Ordem de para ali se estabelecer      s melhores da Or     Com a extinçã 

m 1834, “passou 

        
s rel 

do barão de Pal) ela we do Convento da Palio 

  

nica do Conto de Mar 
no tempo do fundador da 

  

muitos tesouros      , mas que n 
sível arquivar. 

À um dos seus mais antigos e nobres sol 
res, a Casa de Azevedo, na Lama, faremos 

, quando 
a, das mais. 

  

  

  nte especial - referênc 
stre fam    rmos desta     

igas do país. 
leremos despedir-nos defini     E não pe 

mente dum concelho e duma cidade onde a 
suave fragância do passado se confunde com       

  ações do presente 
emos respirar 

1 doutras flores, 

As € doces revor 

    
“ransitôriamente, por 

  outros ares, sorver 0 aro 
admirar outras paisagens 

  

    
Oxalá que a pass do Letes nos não 

faça esquecer, como aos antigos, das belezas. 
e maravilhas que ontras terras encerram. 

  

REINALDO FERREtIA. 
Sotsa MARTINS  
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IGURAS EXCENTRICAS DA NOSSA TERRA 

GÊNIO ORIGINALÍSSIMO 

O ESTUDANTE TAPADINHAS 
DESCOBRE UMA NOVA CONSTE- 

LAÇÃO. ESTUDA PROFUNDA- 

MENTE O INTEGRALISMO 

LUSITANO. — ODEIA A MU- 

SICA. — TENTA ALCAN- 

GAR O REINO DA MOR- 

“PE, DENTRO DE UMA 

MALA DE VIAGEM 

    

   

  

  

  

   

   

  

   maioria dos 
de provém 

mortais. E 
excesso de inteli-     

  

excesso de inteligência 
por tacanhez mental, U em 

com mai e las ocult Das p 

do naquele Tapadinhas estranho 
cujo pensamento talvez existissem maravi- 

rolas no fundo do mar, 
errompida pela pre- 

paz alegre, de permanen 

  

    
   

   

  

   

    

  

rapaz dos 
a vinte é dois anos, rosto a 
inexpressivo, Doca breve, cabelo apartado 
lado, que umas vezes de pate 

a costuma apar li pela Brasileira e expontancidade da apre 
pelo Café Chiado. Não tinhamos o prazer de 0 O Sousa, enrolando um 
conhecer, mas Ele talvez porque adivinhiasse que e pregiámti tos 

ntri- 
resentação. 

sr. Ta- 

     

     

    

    

dos, distraídos, o que u 
ds que se prestam ao ridículo, 

      

  

rro de onça, sorriu 

     

  

   
       

       

  

pessoas exe forma Você do 

    

Ple é amável, extremamente amável, gosta de 
obsequiar, Por isso no dia em que nos conhece-| 

joe força que aettássemos vários cafés 
  o de 

im, le deve pensar muito, mas 
a palavra é que - Se fOsse possível 
lerelhe o pensamento através da cabeça bem 

    
          

   
      

    

de 

  

E irao 

  

E que entende o sr. Tapadi ntava-nos, 
édulo, 

disse êle 
   

   
    

   Estava, com esta pregunta, lanç 
rastilho de 
expressão difícil 1 palavra. teim 
não brotar fluídica e transparente dos sei Tapadinhas 
bios breves, pede anxílio à mão em garra, que um rupazote de faculdades. 

it arrando e tor- padas, 
ps do sem des- 

  

       simplesmente Tapa 
jentais bastante ta- 

    

    ido os vocábnios para condu 
tino. 

    

   
— diria-nos êle 

mo no olhar — é a sei 
  mm    

  

   
   
   

  

uma e 
eia que estuda a ai 

ão de “Fapadinhas. 
estivesse a, cremos mesmo 

social que tendo de apresentar-se numa que estas o sabemos que diabó- 
envergou o seu t spirução nos levou a contrariá-la, a ne- 

remos — e, só na rua, v 
as suas botas 

  

   

  

    

    

    
Onde reside a alma? 

constituem ? 
se mostrou Tapadinhas conten 

curta € então nossa ousadia. E para nos levar de ver 
Mas é tom durante uma hora bem puxada esmagar-nos 

dialética e nebulosa 
nevoeiro. 
gúmos a 

   

  

me substã 
         
   origem nmuna inteli 

ulos 
O notar que nas suas risíveis estravagin= com a su 

nteligente pratica asneiras n 
idênticas À do excêntrico está- 

       

      côrdo. O estudante não foi 
lastante eloqiiente para se fazer entender. Mas 

adinhas nós, quando éle stou visivelmente exansto 
tricos por pelo esfôrço de inteligência que fizera, quedá- 

  

  

       
  não sabemos se o estudante 1 

incluir na categoria dos excê:    
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tapado? 
     

  

   

    

   

    

ea que êle se encontre 
or Técnico? E porque 

   

  

estudou, a lhe ensinaram nas 
escolas. 

Sousa então que Tapadinhas,    

  

ido de nuito reduzida, posst 
entretanto, uma memória prodi Era, in 
par de compreender o que lia, mas tinha a facnl- 

de decorar um livro inteiro. 
s que êle há ponco 

expôs sôbre pol passavam talvez de 
alguma leitura recente que Cle se limitou à reci- 
tar, sem fazer caso da pontuação? — inquiri 

Assim des 
E para definir melhor a categócia intelectual 

do estudante do Iustituto Superior “Té 
ton-nos um episódio cur 
professor fêz uma q po 
astronomia, De todos os à 
quem The presto mai 
onstelação. conheci 

ta constelaço 
perfeitamente visível 
dos senhores, por uma noite estrelada, a pode 
di nela de sua casa. 

as “enlon-se. 
form 

        

    

  

   
     

  

      

   

  

   
  

  

    

      

    

inhar no 
spreitar da 

Ca ssfopei scnja faria 
or desenhara na pedra,  fle mora na 
mm. prédio de esquina. Parte das suas 
deitum para a Rua area e outr 

A qual das janel 

  

  

      

     
       

   

    

  

  

di 
do 1 do Ouro. 
a Cassiopeia lá estava 
ras. O estudante sentiu-se contente. Mas de 

atravesson-lhe a mente. Correu, 
elmente preocupado, a uma jancla da rua 

de São N -kuem o olhar para o infinito. 
surprêsa! Oh, maravilhosa descoberta! Lu 

estava daquele Tado ontra Cassiopeia. Havi 
portanto, duas constelações perfeitamente iguais 
1 cada canto do horizonte. Sim, 
ções, uma conhecida, om 
descobrir. O seu nome —“F; 

do para sempre a uma grande 
Aquet: clação que êle lobri 

ão Nicolau, iria 
O rapaz estava deslum- 

à o pruzer raro de ver o 
Gem tome. nos livros seient 
de ante-mão na publicidade do seu nome ligado 
Rad 

   
por fim, cs 

Sim, meus senhor 
2 desenhada nas altu- 
       

    

   

    

  

     
   

    

        

  

  

  

   
    
    

      

  

    

a um grande cometimento, 

  

tão ilustre filho mostrava ao mundo 

     
   

  

sidnto indescritível a aula em pes 
» professor teve mesmo de repri 

lgumas manifestaç 
     

    

        
  

  

v 
  ceram-no de que 
homem, de incontestável 

om desprezo o 

  

    

clarinete que toca com uma paix 

  

    Tapadinhas parece que não gosta de 
o pai de abnsar do clarinet 

disse ele uma vez po 
  

    

  

ao menos música 
-o com um sorriso a 

    

   

  

    
   

paz, Quem olhar para ti dirá 
tóda a minha vida nunca 

  n certas tempo- 
4, a-pesar desta lhe oferecer 

   
  

    

Não nos parece porque, segundo nos consta, 
1s de servir formata longa galeri     

     em Tapadinhns qu 
  

pelido por um rindo desespéro, 
Tapadinhas passou um laço ao pescoço e tentou 

      
Mas a Providência velava, 

ponde suportar o pêso do suicida e        

  

   Piste facto impressi 
superior o tinha salvo m 

ara se distrafr, para esquecer as 
nto o aeabranhavom, 

começo a estudar o Integralismo. 

  

   
    

  

       
    

    

   

    

meses seguidos, Comprou livros, pediu outros 
emprestado, devorvu prospectos de propaganda, 

  

hesitante, principalmente, no pro- 

se do integralismo, Outros assuntos 
de transcendental a vi    

  

rebro como um rei no seu 

palácio, A vida, em sua opinião, não merecia 

    

      

  ida. Ideias péssimistas a 
cabeça, como morcegos numa gruta 

apadinhas não atitiava com a 
Fr excenç fignbres desejos, 

num bic 

    

     

    

   
    

             

        

       
aire da primeira tent 

bom exite         
“Tapadinh 

embora seja de resoluções firmes, é de pers 
mento vagaroso. 

Um dia encontrou 

    

    

   

  

   
     

   

  

    

        

   

  

      

    

   

  

fapadinhas não a 
Guardou a sua resoh 
como um avarento 0 seu tesouro. 

padini 
onde Ele estava. Procuravam-r 

arte. “Teria cmigrado ps 
ocultado, como uma era acossada, em al 
buraco distante? Não se sabia 

O estudante pusera em prática o seu 
Atentara contra a sua existência, fecha 
dentro de uma grande mala de viagem. 4 
esteve encerrado durante muito + 

ndo a morte pela asfix 
caprichosa do que a própr 

apadinhas a menor impor 
junto da mata, onde o estran 
trava, não entrou. 

       

    
     

    

      
  

  

     
    

     

    

   

   

to tempo de pas 
acordou, com espanto ver 

tava vivo. Que contratemp 
esconderijo, mat 

      

Hom a procu 

  

imortal, 
to teriamos a contar ainda do estuda 
E no a História virá ce 

porvir, de tão curig 
que já não é ponco,a 

   
     
   

        

    

Méxio DoxisGuES:   



   ILUSTRAÇÃO 

S DA GERAÇÃO “FUTURISTA,,... 

   

AG BC RR LA 
=————— DO 

SANTA RITA 
BENIN: 

vor REPORTER X Desexttos DE STUART 

      

A REDACÇÃO DE «A CAPITAL EM 19150 CONGRESSO 

DO JANSEN— OS «FUTURISTAS» — O ÓDIO DE SAN- 

“PA-RTTA — OS CACETEIROS O ENGENHEIRO 

PRODÍGIO— A ULTIMA FACÉCIA 

    

    
      

     

  

has rodas “6 cigarro +Prancê pst Pacheco, Almada Negreiros, Rui Coe- 
as. que ent ava o rodapé de 

o filme literário € histórico de «A Pátri 
tuguesas, mordendo o lábio inferior, 

ido com 

; Júlio Dan- 
com 
    

    

   

   
Malucos! Intrujões! Bebes 

x do «Orfew ! 
rães estaca nó meio da re 

= olhos, numa ex- 

    

muito sem é e 
agigantado,        

          

+ 4 cabeça irrequicta, 
ulando fumo pelas narinas dil 

di Manso, da «Poeira da Are 
bios comprimidos con 

culos faciais vibrando sem 

    

  

   
  o se estivesse clup 

    

   

  nm rebuçado, os 1 
jando o soalhio 
pescoço. baixo   

   

  

   
      

    

  

   

a caneta mum à la charge 
ertiginoso sôbre os linguados; M 
io, bamboleante, mãos cruzadas atrás d 

tas, eloquente nas palestras como nos «fun 
1 eterna eMarsclhesa» em prosa, casquir 
longas, risadas, com os 

José Ponte 

     

    
  

   

  

versa com repetidos Rapazes!» 
ra de fechar o diário. Pela j 

  

   

  

o éeo da 
vam.      

  

    

  

  

de um extremo. ao 
vem de quilom 

gem, passeav 
outro da sala, num v     

  

Garibaldi Falcão, desdentado, mé 
rosto ponteagudo por uma perita 
ca, topon, folhe 

do nos boleti 
     

  

irande Congresso ale artistas € escritores 
da nova geração para protestar contra a mo- 
dorra a que os velhos os obrigam 

     
     

   

    

  

arame farpado que já se desbobi 
E quem assina o convite? — indagon al- da notícia, investigou ; 

é Quando é? 

     



    

ILUSTRAÇÃO 

- Esta noite, às nove horas... 
— Onde? 

  

    
   

    

   
   

spetou o 
cador em direeç 
, a suar, uma entrevista ; e tornando a su 
fundo, à gemer e a alvar os olhos, or 

    

Ouça o que étes 
garoto como eles 
depois meia « 

Mas nada de vocábulos extravagantes... Se não 
tudo para o cesto dos papéis... 

E depois, como a explicar a si pr 
razões. porque se interessava. pelo € 
mtrimuron 

— Devem ser 
futuristas 

     
    

  

orescas as reclamações dos 

  

msen. O Jun- 
s mode 

  

we em ponto entrava no 
se aperaltava ainda com 

    

    
    

    

    
    
   

  

   
   

    

as  tradiçã 
passado. 
as abóbadas da vasta sala dk 
Dava, simultâneamente, a ii 
dependência conventual, duma 

de =sous de «vencidos da 
, o Ramalho, o Junqueiro deviam 
tado na sua Epoca... 

o. creado, um velho pançudo de as- 
o, bigodeira branca 

   

  

  

E olhos ns 
tal branco, 
mados, est 
plumadas de espuma batiam nos má 
mesas, orquestrando com “os écos prolongados 

  

  

    impando com a mis 
inesperada da minha reportagem. Ainda não 
fizera dezoito anos; merg s letras e 

mo dum salto leviano do instinto ; 
por aguçar e por educar, fizera-me 

ante dos novos seismas di 
rntura nereditata neles numa. fé ninda 

vindo da Durguezia preco 
da pista dos conflitos inte- 

Entrei no Jans 
   

   
   

   
    

  

    

   

  

        

lectuais. 
com as gue: 
E Manuel G arame o encontro, 
encarregando em daquele des 

encivso congresso de afetar 

        
    tes da mono- 
tonia ritual das artes e das letras cram acusa: 
dos de futu p dos Dogmas 
comodistas e retrógrados; e ser futurista era 
rotufar-se a si próprio de Ridículo, de Lonco e 
de Indesejável. Um novo côro de côres ou uma 
frase nova ou mesmo um neologismo rútilo 
eloquente, mas pouco msado. bastava para irri 
tar, para que os familiares do Santo Ofício do 
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   stnrrassem 

ão que tinham 
guclra no contraste entre 

es dos outros paises e a 
     

    

   nfo e de pi 

  

   
   

  

mo da su 
narem os novos horizontes que 

Tóda essa gere de primeira li- 
de primeira trincl foi sacrificada no 
romano dos Cesares velhos. 

cípios que eles. abraçar 
se triunfo que 

eração que lhe sucede já” não os pode ressus- 
ar dos ventres das feras que os devoraram. 

pre assim, é em todos os ter- 

  

  

    
     

     

      

     
      
fvelmente ; mas dei- 

ida de clareiras 
ás, hão de 

  

      
   

  

   

fumos, o processo de Titos as visões 
pelas imagens irritantes; a expulsão dos Iuga- 
res comuns; o desprêso dos desenhos e das cô- 
res realistas pel 
novas partituras do 
eram um insulto para a mai 
gúdos por essa mesma maioria que se consola 

hos de beleza. 

    

  

  

  

    

  

a que não obedeçam aos é 
este o dingnóstico 

mável da vitória! Qual foi o filho de mere 
de 1914 que gargalhon papalvamente 
quadros das exposições a é 
são êsses mesmos filhos de mercee 
preferem os cache-cols desenha 
pelo estilo desprezado 

à isto no jornalismo, no romance, nas artes 
tro, no guarda-ronpa, nã decora- 

! E quem se apro- 
2 Os iniciadores? Não! Os 

eram a segunda à la charg 
cheiras, ficaram pelo cê 

€ todos 

    

    
    

   

      

      

  

  plásticas, no d    

  

   

    

outros, os que 
Os das primeiras 4 

ortos 1 

  

      

      

tas que eu 
dores da mi 

  

   
   

     
    

  

Mário Sá Carneiro, o fundador do «Orfem 
ducho, de cabelo apartado no meio, bigodinhol 

ntes dum poema em qu 
1 cidade cheia de 

dum país do nortes — o que anos dep 
ju o crânco com uma bala, no seu apfa 

ico de Paris, não sei se pé 
» pagar uma letra romântica, 

artadela. da estupidez alheia ; o Ferrei 
miudo, olhos glancos, fatais, peito art 

     

   

    

     
    

       
   

  

    

    

        

   

      

   

    

    

  

    
     

   
   
     

    
   

      

     

  

         

        

   
     

         

  

   
   

    

      

    

     
   

    

    

alças, um dilettante de 
ora deixando crescer 

  

cabeças 
e penteando-se 
ora amputando o bigode 
Vdyar T 
dilecto; Antó 
fleumático, a dentadura 
bios finos, o indicador semp 
sacudidelas sôbre a cinza do cigarro; o 
Barradas, o eBarradinha 
gráfica, olhos azuis, cabele 
craneatio recordando a su 

   

    

    

  

   
a alourada e reco 
cendência inglesa 

         

  

  

  

o Viana, o «decadentes, cheio de saúde e 
pujança, tora. inchado: de lutador rc 
as mi 

  

we a repucharem o cinto das calças, nha 
gesto amarinlvad Stunrts, O maior carieia 
turista da geraç 
tada, dos «Ou 

lelador de pernas de 
rumtão, a barba sempre crescida 
sempre sujo cd 
Rui Cuelho 

mechidos e acertudos pa 
O José Pacheco, parisiense, 

magro, enluvado, arlequim dos 
jectos do ópio, vestido pelas modas da alfa 
ria que ainda ão chegou a Portugal ; o Corel 
da Costa, ribatejano 
os seus los literários no sonh 
turist para que fique: déle m 
volumoso de anedotas e de «tonch 

e maldize: eo Sant 

  

  

    

  

  

       
    

    

joso, à resumir         

    

  

Santa 
umbular e 
espírito da minha q 

seres da m metri 
se deve 

xx e que, sa 
do esquecimento ingrato e injusto, 

confusa do cemitério da sua grana 
s desconhecidos sem home 

    
      

    

    
  

am 
balburdi 
guerra — sold 

      

   

mias ES “sua herança artística e 
e a sua obra: Mas a gra 

      

 



     

      

        

    

     

     
     

  

    

  

      

        

   

      

   

É de Santa Rita, 
Ea soldadesca da 

esti 1 
fe nos episódios 
“façanhas extra 

pinto! 
he; 

   o que apavorou 

da em 
ntri- 

E ilicntava, histrionicamente, prepara 
representar ma vida a obra de blague, de 

é batonelada risonha de que o seu 
autor e o sem corpo actor, 

ceu em Lisboa, no rej 
como de mi 

    
    
   

  

a de um galgo, 
o de galináceo m 

daxa a iniprodsão dam 
o globo suspenso. O 

los ao meio e « 
de negro. 

nuca, 1 
a, as pola 

egro era 0 chapéu, 
seram as luvas, à 

nas, as De Arras 

imóvel de ti 
À passagem “ 

asse da negrura da 

tos quadros pintou — daquelas 
las feitas pa ra digestão burguesa 

laços de sêda colava, entre a 
os e das formas ; 

sum obra vivida se 

   nverosímeis, 
se ailatava como 

mm espelho côncavo — sem que, por 
deixasse de ser tragédia e contava-as 
atitude, ntonosilubando muito as palavras, 
ando os. olhos, desenterrando a voz de 
didades insondáveis do seu str— como 

E medio cs 
alia desabafo gos, 

ra a maldade de tm 
um poltrão hipõe ia 

fschiosinho enfermiço e « 

  

    

        

   

meaçava Santa Rita 
nto o punho ossndo sôbre à mesa. Oht Se 
to! 
ve um do grupo que o tomou à sério; e 

     

ndo a absoluta or falta de 
rgia do pintor, coment 
Ora adeus! Tu és Já 

uma mosca 

    

   

aparente 
  

apa de-fazer mal a 
  

io digas isso! Jato que dou cabo 

    

     

   

  

   

    

   

         me, À noite; num 'vão do 
e quando êle entrar em casa e passar perto de 
mit faço-he Béo-béo ts, e tenho à cer- 
tem que Ele ca fulminado, 

na vez constára que Ele 
declamava un 

cas bastante graves para a 
época. Abancáre a uma mesa da «Bra: 

mt avisá-lo que três encete 
porta para o sovar rijamente 

meiro instante Santa Rita perturbou-se 
nem o sõeo sabia esgrimir, € o seu corpo, 

jo é dinfs 
abalado se o 
Mas logo recong 

que dev 
os três 

orredor 
    

    
  

    

  

   

  

   

     

   

de certo dy 

    my à sê le 
Brgeu-se e abordou   

     

  

    

  

e entre portas : 
alheiros que estão esperando o 

ta Rita para lhe pregar uma sova?... 
com a voz allantada que usava 1        

  

se surpreendi Um 
como se tomasse à pre- 

gunta como. basófia- de “desafio, responder ; 

  

  

avalheiros estão mal informados... Isso 
algum maroto lhes pregou... O 

Santa Rita pintor não existe, 
E Iateindo com as mãos espalmadas no 7 

estreitissimo é ossndo, 
Isto que os «s 

tem sit, O sobretudo, o casaco, O 
misolas de Santa Rita. 
propriamente dito, nã 

     

  

      

       

    
   
   

   
   

   

  

    
    
    

  

  
  Rita, 

  

se (e pavoncia-se 
lisboetas e pelas ruas e caíés 

do de vaida- 
edume intso- 

eguima révanche 
     

  

à encostava-se 
lo escriba 
iscresea qu 

    
la) pelas colu- - 

    

TRAÇÃO 

  

   

    Rita acompanhado por alguém tratava 
com o jornalista e que o satidou 

Adeus, 6 Fulano... 
Santa Rita ao esentar o nome do jornalista, 

teve um sobresalto, dilatou os olhos e diri 
do-se-lhe, inquiriu : 

Vv. Exa é qu 

  que se 

  

  

    

a é q célebre e ilustre escritor 
Eulano? 

O abordado, endireitou-se, sem saber se devia 
ar aquela adjectivaçã púuco 

acostumado, à chacol 
a que estay 

à lonenr 
* há quanto tempo eu 
fi que nós sômos pa- 

uma 

       

    

  ambiei 
rentes, 
ramada  glori 
êste assunto, para lhe revelar 
o deve interessar que eu pr 
relações com V. Ex 

O outro ficon-se, cada vez mais suspeitoso 
no mesmo tempo dominado pela sugest 

ural que Santa Rita pauta em 
sos sens discursos, 1 Santa Rita 7 

sen é 
Às nossas famílias são de Barcelos... 
Perdão! Em son do Algarve, 
Somos de Barcelos, já disso! 

mpridissima 
amente “sôbre 

algo que mui 
endia travar 

        
  

   
    

       

  

  

  

        

   

   lo Vasquez, E 
composta por um matrimônio e 

) mais velho, D. Jaime, casoti-se 
onur Sanchez é teve cíhico filho 

velho fez-se ciro e 
durante qm Rita, és 

nhou através dos 
dos descendentes do 

ho do casal aragonês, desde 13 

     

  

   

    

    

  
  

   
   

  

voz lenta 

  

stentos,    

  

filho mais ve 
até... 

    

is Novais Vas- 
taturancto do 

Pais de 
oe pro- 

   D. Jnime, se 
o dois filhos, sendo um vi 
iversidade de Coimbra. 

o filho dos Vasquez, D. Pablo, « 
11344 com D. 

filho 

    

  

    
  

ei-lo de novo a prefurar aquela sombra de 
é acompanhando tôda a histó- 

ri dos descendentes de D. Pablo até E     
— O terceiro filho do casal 

nnel Masquez, casou-se em 1347 
Anohtecera ; i o e impert 

sem erromper «à fono- 
» pintor, olhava, aflitivamente, para o 

iay da Mundial; remechin-se, nervoso « 
angustiado; sunva como uma bi i 
dedos entre os colarinhos é o pescoço camo se 

      

          
  

     
—O quinto filho do Vasquez, D: Rodrigo. 
alow-se ; franzino rosto, muma súbita n     

37 
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ILUSTRAÇÃO 

Exa, sr. Sa 

  

 € indignado, colérico, revol- 

  

3 essa máquina que V 
Rita, me citou, serve para, 

O pintor encolheu os ombros, 
   

    

  

numa confid 
É o que 

ervir esta mu 
     ? Para que diabo 

trú-de 

  

1 biografia é 
já vei no quarto e o senhor ainda se preparava 

     

  

para a onvir até ao fim! nbecil 
de tudo! 

Recem-chegava a Lisboa um (ils-d-papa, n 
   

   

      

  nino prodígio que se formá igentnri 
ca é que andava pelos 

como um Pacheco de máquinas julioverne 
aperaltado 

nte. Uma 
gava, no «Royal» do Cais do Sodr: 
orradas, desapertando a longa mi 

le costumava trazer o dinheiro 

  ência e o via desmazeludo, 
botas por engraxar, 

  

conhecia de ap 
ferente a sum pessoa, 
barba por fazer, as unh 

Certa vez, pontificava S 
o seu chá e de 

À de mulher 
um «conhe 

  

    

    

    

   

  

   

  

     
  gos, recordando episódios 

isiense — quando da mesa se 
do como um garoto, 
Rita cala-se ; fi 

voz e Stuart estremece. 
cava aquela metamorfose 

4 que à vítima da blague da tarde seria 

         

  

  cido apresente 
O Santa Rita. 
Muito prazer, 

loques 
m pintor 

Ringenheiro. 
— Ah? Rngenheiro! 

O sr, Cierano. 
murmurou o outro    

  

   

     
   

  

ho valente 
brado em 
sorte que 

está um portuguesi 
anta Rita — dos que d 

sto de 
Eu ando 
studando. 

  Tem gr pmeçom 
Pari 
tinha o maganão! 
olho 
lembrar-me sempre dun 

tu lhes conto, 
lápis enorme é começou a desenhar, sôbre a pe Calou-se a tomar fôlego sob o olh 

roda dentada, ilindros, “e assustado de Stu art que 
um pretexto par 

Pa costumava ir Lada he manh no alél 
a fôrça motriz, multiplica Start — um admirável refúgio para u 
que por sua vez tista, em Montmartre, Uma vez 

arto de hora rabiscou, bem — de minh 
» previa desequili- tidinna, deparou-se-me 

velha a vender abrunhos ! 
pelente, desdentada, de gne 
e um fartum a suor que met Mas ven 
dia abrunhos! Abrunhos! Senti safidades de 

de compreilhe uma dácia déle 
ndo pelo caminho. 

       
   

  

      que 
ele pusess 

        

     episódio sintomá 

    

     
gu 

    
   
   
   

    

    

     
éste tubo à   aldeira — explicava. 

  

         
  

      

     

    
m farripas 

  
  é húmida — e pregantou, 

ade de quem ou ir uma interroga 
ao mestre : fui 

            
      

os pretextos 
Bra ela, «é porta. 

«Stu: 
E 

agora? 
  

  

  

   

  

   

Aria 

    

B          rava. 

— A emtquina ainda não sei para que servirá! 

        

certa contr: 
nervoso, mal 

tinha pratie 
dra no sapato! 

  

lisongeira que mi 
à espera de 
cada para as 

quer «Dama. 
Sinart o seu 

          

  

    

     

        

  

   

    

u bem te 

  ão tem importê 
o um rato, Oculto-me at 
entra, tu Tevasa para 

«lê assim foi. 
talvez que eu 1 
rador, perfuma 

  

porta... e entrou a velha desdentada, esfarripa 
é mai cheirosa que me tinha vendido os abr 
nhos, q dee 

DER a eai dos outros, dim 
tôdas as bnrguesias, 
da morte. 
bre o esculdava, no lei 

palpando, investigan: 
nirem junto à um 

impotência seientífica e do a 
espelhavam no 
ainda mode 
célebres blagu 

— Ouçam, doutores... 

Febres de 

   E um dêles indagou 
O senhor esteve 

cavam no sem cu 
risonho e feliz pel 

a suave 

    
    
      

     
   

  

    

  

    

  

art, pressenti-lhe 
ried fico impacientey 

lisposto. Or ado de gina 
amor que o nosso Stuart 
is, fiquei logo com a pel 

        

      
abruras d 

do em Pa 

  

       

eme O segrêdo dá rece 
dera. Que sim! 

N entrevista fôra n 
as... Eram dez e meia 

   
     

  

    
     

  

   

  

+ estréla do Casino? Alguma pintora? 
Camélias» famosa q) 

Armando Duval? E t 

    

  

té que uma mã 
nr tóda a certeza! 
baraçado, d 

? Cómo há prever      

  

a ret contente 
s daquele biomb 

a outra sala e em sã    
     condi-me 
o O espreitasse, fo 

; alisou os cabelos 

o Stuart, julgando 
ao pulverk 

abria a 

   
  

         

      

   

    

          

     
   

    

    

    

  té num quarto de 
Mavia já um longo mês que uma fes 

o, sem se ter formulada 

      

   

reclamou uma conferêne 
udiram, auscultane 
»— para depois 48 

janela, numa conjura de 
os e via-se dao 

tontamento que se 
Por fim, tentando 

n protocolar das sm 
mou-os e pregunton-lhes 

Isto não seri 

  

    

     
sem rosto, 

ra voz no te 

  

      

      

Arica? E os três clínicos entres 
na esperança de ter dado com A) 

daquela misteriosa enfermidades 
   

então em Afri 
Nunca! Mas às vezes... 

desiludidos, se enfras. 
iliatório, Santa Rita entrava 
partida pregada, numa. 

; e um quarto de hora depoi 

  

    

  

RepóRTiR:



 



    

      

     

   
   
      

     

     

     
       

     

  

   

  

   
      

   

      

    

  

   

    

   

    
   
     
   
     

   

  

    
     

    

  

   

ILUSTRAÇÃO 

Danas al 

RE CAR E OS DESLORTOS 
3 

EM: AVIÃO 
Vai ser um facto o desporto arco. será para os novos filhos de 
A idéa 

[Ne o aviador Moorhouse se divertiu a perse- 
Ng com o seu aparelho uma g 
Pelo mesmo tempo Hamilton realizava rêde no gênero dessas que ser- 

És proesas de velocidade e direcç 
indo corvos. esti constitui 

: 
o provar que um novo mento os habitantes do ar. 

é recente. Iá dezasseis anos   Humberto a prêsa mais     . Um dos tripulantes ao vo- 
areal tante, outro empunhando uma 

  

vem para apanhar borboletas, « 
eparcjas que 

» seu próprio ele 

  

     

  

im ambos os casos o avião venceu o pás: saberá co 
e êsse facto v 

do surgiria mais tarde, logo que as Pste novo géncro de desporto 
quinas de voar 
transporte, a sua perfei 
dlociti 

  

    

bssem um meio prático pode, em certos casos, tornar-se 
nante pelo perigo inespe- 

tado que o avião e os seus pilotos 
      

de do cavalo e a estabilidade 

para permitir o tiro d 
iro qu 
Os quadrupedes das montanh 

    
  carabina tão pelerão correr num combate com 

  

pudesse atingir as aves do ar aves ferozes e de envergadura 

    

   possante como as 
condores, 

  

ja Londres-Austrá- Outros géneros de desporto vão ser pr 
dos. perigos cados em av 

  

      deu provas é 
de tais combates q 

  

tando em O super-alpi   nismo, por exemplo. Há cumes 
» e que po- 

  

  

los subi vista da perseguição dum bando que nunca foram a 

  

utres 
rrar antes de chegar a O «Polos também já foi tentado e os pri- 

o. À 
empregada € um balão cheio de hidro 

jogadores tentam manter numa 
» consentindo que o vento o 

iador teve de derão sê-lo agora, descendo.     

  

    Sidney com graves danos nas meiros resultados prometem continua 

    

1sas do aparelho. bol 
  ista nova mancira de caçar génio que os       

apresenta con 
atractivos pelos quais merece leve. Co 
ma pena arriscar alg 

O avião, subindo a mas « 
altura, com a maior tanto da F 

us Este novo campo aberto ao desporto, que 
a o mais vasto de todos, 

ente o seu martirologio, mas... 

  

udo grandes zona restrita ni 
» € fácil de conceber, a Inta deve    

    da dando azo a manobras dificíli- 
verdadeiros prodígios de téen 

ador como do piloto. 

  

ma ser ren! 
      

   

  

arte       permite aos se 
ntes o exame dum hori- é sem duvida alg 

vastissimo e assim a des- irá ter in 
coberta fácil dos an 

   tripul 

  

  

    

vítimas não têm feito a caça em 

  

pro- quant 
enrados. ter 

O aviador Latha 
s ensess do ar, pro- o sisudo xadrez ou a bisca de família não 

  

as de cavalos? 

  

a pesca e as € 
  n, um dos Quem sabe mesmo se no decorrer de séculos. 

    

prime 

  

     
        

       

von experimentalmente ser terão sido a causa de mortes e desgraças! O 
absolutamente prático cagar a perigo existe onde está o homem e como 

pensa-se novamente em caçar de tiro do alto dum avião. A experiência feita Cle agora tomou posse do ar, até as águias, 
  

  

o. Caçar não é bem o termo, pescar na Califórnia deu-lhe bom resultado, con- dentro cm pouco, serão obrigadas a convir 
S próprio. O pato bravo, animal difici- seguindo abater, logo à “primeira tentativa, na justeza da afirmação. As lebres já o 
de surpreender en 1 uma cabra montesa c amuitas outras de- sabem há muitos anos. 

pois. CDE M 

           
    terra e que voa 

      

a = 
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ILUSÃO OPTICA 

No primeiro relance de olhos para Este de 
  

senho, vêem-se as linhas correr da esquerda 
para a direita (em prime 

lamente, em outros planos 
ais afastados, as outras, até 6); u 

4 B, como mais próxi 

      » plano as do 
lado 4 e se; 
u 
toma 
nós, passando-a com O 

  

         
har para o prime 
dobradas em pór 
o da direita para 

Por outras palavras, o observa 

vêem-se as linh     
    ticos re 

a esquerda. 
dor, olhando. através: dos pórticos, vê, no 

ares, correy   

  

    

        
  

    
  

  

primeiro caso, o lado esquerdo déles, e no , 

segundo, o lado direito. à AISO pede ee 

     
file: — Não encontro o meu 

novo em parte nenhuma 
pu 

jilveira. Estava a chover tanto quando Ek 
safu de cá 

Ble: —Y 

guntdacchuva QUAL ERA O PRRO O QUE REPRESE 

  

NESTE 

  

(Problema) 
   Ah! empresteico ontem à noite a DE ain 

  

Fiquei com pe 
so estado, a noite pas Neste círculo há um desenho; mas 

    

   

  

  

desenho em embrião e mais nada. O d 
nhador tinha que representar certo objodê 

  

O, com certeza nunca mais o     verdade, senhor ; eu 

  

    

      

tornamos q ver! mar cm andar de pé quando: e depois d ; 
Brris ; ; a ando e depois de tomar as medidas para o fal 

Eis Credo, filho! que: falso: testema-- estou embringado: PA rimas Ra 
a a es exactas, abandono 

Je: — Pois, eu tinhalho pedido, empres om irao 
tado a êle, a semana passada. 

Que objecto era 

Um criado apresenta-se na estação do cor- 
reio de certa pequena vila e pregunta 
empregado : 

E 
para o sr. 

Vocemecê 
para retirar a carta? 

  

   

  

   

  

A figura 
o proble 

  

    como os leitores 7 

  

car, recortando as três do enunciado, depois 
O criado parte correndo « ahi a dez 

tos, com o documento exigid 
O empregado pe 

na gaveta e por fim diz com o tom mais 
tranqiílo dêste mundo : 

M à carta nenhuma para o sr. Aze- 

vedo. 

  

m     
The, exam 

  

procura 

   

  

meio de rectas os pontos com que 0 

  

nm p 
tista indi 

com a sol 
ay 

  

as dimensões, e depressa d 

         Devemos advertir que ao desenhador 
1 dois pingos de fi 

  

agina que se 
lhe von dar sociedade nos meus negócios e cafram sóbre o 1 

vinte sobram no pro 
ão diremos quais 

irmamos que o circulo 
paneira que o objecto 
natural; como é um cire 

  

  e por cons 
pontos, que               senhor, tão som. disso, m 

anço-lhe que estou pronto colocado de 
penas pelo sustento, ves- st. posi 

a tir e calçar e algum dinheiro para a algi- pode o Teitor dar-lhe tantas voltas qua 

beira. tiver por com 

O pretendente: - Oh! m 
tão ambicioso. Afi 

laços em a casar com ela 
que clas forem decompostas pela manci 
que o desenho indi 

  

      de decalcádas, e relinindo os pe       

  

    

“o 

 



  

SENDO O MELHOR 
GRAMOFONE 
RECOMENDAMOS PARA OUVIR 

    

Nossa EXPERIENCIA está à 

vossa disposição para a escolha do 

modelo adequado a V. Ex. 
O «VIVA TONAL» Corumpis 1929 

é o melhor gramofone que se conhe- 

  

ce. Esta afirmação é baseada nas opi- 

niões de eminentes musicos e peritos. 

Não encontrará melhor por muito di-   
: nheiro que deseje gastar. 

IH ! Convidamo-lo a OUVIR uma Graro- 

xora CorumBra SEM QUALQUER 

  

    
  

   

  

       

mu | OBRIGAÇÃO. 
E Os nossos revendedores estão à vossa 

LUMBIAS PORTATEIS disposição assim como os | 

Desde Esc. 750500 a 1.800500 

“MODELOS DE MESA AGENTES GERAES 

  

le Esc. 1.650$00 a 1.800$00 

— OUTROS MODELOS 
de Esc. 2.400500 a 5.500500 

P. SANTOS & C.' L.”* 
Rua Garrett, 57-59-61   
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